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SUBSTITUTOS

O zagueiro Léo Or-
tiz (Flamengo) e o 
atacante Gabriel 
Martinelli (Arsenal) 
foram convocados 
neste sábado para 
defender a seleção 
brasileira nos próxi-
mos jogos das Elimi-
natórias da Copa do 
Mundo de 2026. Eles 
irão substituir Éder Mili-
tão e Rodrygo, cortados por lesões. Na próxima quinta-
-feira (14), a seleção brasileira de Dorival Júnior enfrenta 
a Venezuela, em Maturín, e no dia 19 de novembro joga 
contra o Uruguai, em Salvador, pelas eliminatórias.

O recurso envolvendo a 
VascoSAF, a extinta 777 
Partners e o Club de Re-
gatas Vasco da Gama será 
julgado no próximo dia 
27 de novembro. O julga-
mento é sobre o recurso 
que tirou a 777 do poder.

Destaque do Botafogo, 
o volante Marlon Freitas 
quase foi para o São Paulo. 
Segundo o blogueiro Jorge 
Nicola, o tricolor chegou a 
acertar com o Atlético-GO, 
mas o técnico Rogério Ceni 
vetou a contratação.

Na etapa de Brasília da 
Copa do Mundo feminina 
de triatlo, que reuniu 25 
competidoras, a represen-
tante da casa mais bem 
colocada foi a cearense 
Vittoria Lopes, que chegou 
em oitavo, com o tempo 
de 1h00min35s. A vitória 

foi da mexicana Rosa Ta-
pia, seguida pela francesa 
Sandra Dodet e pela es-
tadunidense Tamara Gor-
man. A prova foi marcada, 
também, por uma home-
nagem a Luísa Baptista, 
que foi atropelada por 
uma moto em 2023.

O Corinthians também 
chegou a acertar com o 
clube, mas teve veto in-
terno e desistiu. Diante da 
oportunidade, o Botafogo 
contratou o jogador sem 
custos e agora ele coman-
da o meio de campo.

Com a derrota para o In-
ternacional, o Fluminense 
se manteve com 37 pon-
tos. A estimativa para per-
manência na Série A nesta 
temporada é de 46 pontos. 
Faltam cinco jogos para o 
fim do campeonato.

Rafael Ribeiro/CBF

Martinelli retorna à Seleção
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Incêndios I

Ataques

Entenda o caos em Moçambique

Desistiu

Incêndios II

MOÇAMBIQUE

O Ministério 
das Relações 
Exteriores bra-
sileiro divulgou 
uma nota em 
que afirma que 
o governo bra-
sileiro acom-
panha, com 
preocupação, 
a escalada de 
violência em Mo-
çambique. “Ao recordar o direito à liberdade de reunião 
e de manifestação, o Brasil exorta as partes à conten-
ção, de forma a assegurar o exercício pacífico da cida-
dania no quadro democrático”, diz o governo brasileiro.

A seca prolongada im-
pulsionou incêndios em 
diversas áreas dos EUA. 
Um incêndio florestal que 
destruiu pelo menos 132 
edifícios e danificou ou-
tros 88 na Califórnia. Mais 
de 10 mil pessoas tiveram 
que deixar suas casas.

De acordo com o presi-
dente ucraniano, Volo-
dymir Zelensky, as forças 
armadas da Rússia ataca-
ram a Ucrânia com mais 
de 1.400 dispositivos de 
ataque aéreo, incluindo 
bombas guiadas, drones e 
mísseis na última semana.

Forças de segurança e 
manifestantes contrários 
ao resultado das eleições 
realizadas no início de 
outubro têm se enfrenta-
do no país africano, e há 
registro de mortes e de-
zenas de feridos. A Comis-
são Nacional de Eleições 

declarou vencedor Daniel 
Chapo, da frente de liber-
tação de Moçambique. 
Entretanto, o resultado é 
questionado. O Hospital 
Central de Maputo regis-
trou três óbitos e 66 fe-
ridos após o protesto da 
última quinta-feira (7).

O Qatar desistiu de ten-
tar mediar um acordo de 
cessar-fogo entre Israel e 
Hamas até que eles de-
monstrem disposição para 
negociar de fato, afirmou 
uma pessoa com conhe-
cimento das tratativas à 
agência de notícias Reuters.

Em Nova York, bombei-
ros controlaram incêndio 
em área arborizada no 
Brooklyn entre sexta (8) e 
sábado (9). Não houve re-
latos de danos a edifícios 
no incêndio, na área do 
Prospect Park. Os focos de 
incêndio foram extintos.

Agência Brasil

Violência na eleição de Moçambique

Trump leva estados-pêndulos

Fla fatura a Copa do Brasil

Republicano teve resultado incontestável nas praças eleitorais

Rubro-Negro vence Galo por 1 a 0 e consegue mais um título

por Guilherme Botacini 

(Folhapress)

O presidente eleito dos 
EUA, Donald Trump, venceu 
a disputa no estado de Arizona 
contra a vice-presidente Kama-
la Harris, conquistando assim 
todos os sete estados-pêndulo 
da eleição presidencial ameri-
cana. A projeção da Associated 
Press deu a vitória ao republi-
cano por 52,6 pontos percen-
tuais, no sábado (9). Trump, 
declarado eleito horas após o 
pleito do dia 5 de novembro 
após vencer outros estados-
-chave para a disputa, consolida 
assim uma vitória dos sonhos 
para sua campanha.

O empresário superou a ad-
versária democrata em todos 
os sete estados-pêndulo (Pen-
silvânia, Michigan, Wisconsin, 
Geórgia, Carolina do Norte, 
Nevada e agora, Arizona), em 
alguns por menos 1 ponto per-
centual de diferença, caso do 
Wisconsin.

No Arizona, um estado na 
fronteira com o México muito 
impactado pela questão migra-
tória, a campanha republica-
na teve terreno fértil. Trump 
reiterou ataques a imigrantes 
e propostas de deportação em 
massa e fechamento da frontei-
ra que ressoa com sua base radi-
cal, mas também com eleitores 

mais moderados que veem o 
assunto com preocupação.

Nos últimos meses, a aten-
ção dos estrategistas de campa-
nha estava voltada para os esta-
dos-pêndulo devido ao peculiar 
sistema de votação americano. 
No país, vence quem tiver a 
maioria dos membros do Co-
légio Eleitoral - 538 delegados 

distribuídos entre os 50 estados 
americanos proporcionalmente 
à população de cada local.

O candidato vencedor em 
um determinado estado ganha 
todos os delegados dali. Na prá-
tica, porém, o placar não come-
ça no zero a zero, já que muitas 
regiões são tradicionalmente 
democratas ou republicanas 
e, por isso, praticamente ig-
noradas por estrategistas. Esse 
cenário faz com que a corrida 
de 2024 tenha começado com 
226 delegados garantidos para 
Kamala e 219, para Trump.

Com esse placar, cada um 
correu atrás de conquistar os 
93 delegados restantes.

Trump conquistou sua vitó-
ria após levar alguns deles: bas-
taria ultrapassar a marca de 270 
delegados no Colégio Eleitoral. 
Com vitórias rápidas na Caro-
lina do Norte, na Geórgia e na 
Pensilvânia, a vitória do repu-
blicana já ficou encaminhada. 

Desta vez, Trump venceu 
também no voto popular.

por Beatriz Gati (Folhapress)

O Flamengo conquistou 
sua quinta taça da Copa do Bra-
sil neste domingo (10), na Are-
na MRV, em Belo Horizonte, 
ao derrotar o Atlético-MG por 
1 a 0, com gol do equatoriano 
Gonzalo Plata e grande atuação 
de Bruno Henrique no segun-
do tempo. A partida também 
ficou marcada por confusão nas 
arquibancadas, com os torce-
dores do Atlético-MG arremes-
sando uma série de objetos no 
campo.

No jogo de ida, no último 
domingo (3) no Maracanã, 
o rubro-negro já havia venci-
do por 3 a 1. O título marca o 
primeiro triunfo de Filipe Luís 
como treinador, pouco mais 
de um mês depois de assumir o 
comando do time do Ninho do 
Urubu, após a demissão de Tite 
no final de setembro.

Motivada pela eliminação 

para o Peñarol na Libertado-
res e pelo até então oscilante 
desempenho no Brasileirão, a 
mudança no comando técnico 
rapidamente injetou ânimo nos 
torcedores e nos jogadores.

Na Arena MRV, o Flamen-
go apostou em lançamentos 

longos e recomposições rápi-
das. Teve boa chance logo aos 
dois minutos, com Gerson, que 
parou em boa saída do goleiro 
Éverson. Rossi também apare-
ceu ao defender chutes fortes 
de fora da área de Hulk.

Pelo título, vai receber R$ 

71,5 milhões da CBF. Além 
dos mesmos R$ 19,6 milhões, o 
Atlético ganhará mais R$ 31,5 
milhões pelo vice-campeonato.

O Galo tem pela frente a 
final da Libertadores, que dis-
putará contra o Botafogo no 
próximo dia 30.

Reuters/Folhapress
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Trump venceu eleição no colégio eleitoral e no voto popular

Sem dificuldade, Flamengo bateu o Galo por 1 a 0 e conquistou o Penta da Copa do Brasil

EUA bate recorde com 
13 governadoras eleitas

Número, porém, ainda 
é desproporcional

Os Estados Unidos terão 
pela primeira vez em sua his-
tória 13 mulheres eleitas go-
vernadoras em seus estados. O 
recorde anterior, recente, era de 
12, em 2022.

O número foi atingido com 
a vitória da republicana Kelly 
Ayotte, em New Hampshire. 
Ex-senadora, ela derrotou tam-
bém uma mulher, a democra-
ta Joyce Craig, ex-prefeita de 
Manchetes, maior cidade do 
estado.

“Estou honrada por ter o 

seu apoio e estou ansiosa para 
ser uma governadora para to-
dos em New Hampshire. Jun-
tos, enfrentaremos a crise ha-
bitacional, protegeremos nossa 
vantagem econômica e mante-
remos nosso estado avançando 
na direção certa”, escreveu ela 
após a vitória, no X.

Ex-senadora, Ayotte der-
rotou a candidata democra-
ta Joyce Craig, ex-prefeita de 
Manchester, a maior cidade do 
pequeno estado no nordeste 
americano.

Apesar do recorde, o núme-
ro ainda é pouco representativo 
da proporção de mulheres na 
população americana. São 13 
governadoras entre 50; os pre-
sidentes da Câmara e do Sena-
do são homens, assim como os 
líderes de maioria e minoria nas 
duas Casas. Nunca houve uma 
presidente mulher, e apenas 
Kamala Harris, atual vice-presi-
dente (e primeira mulher neste 
cargo) concorreu à Casa Branca 
depois de Hillary Clinton, em 
2016.

E, além disso, ainda com 
avanços recentes no país, 18 es-
tados nunca tiveram uma mu-
lher no cargo de governadora.

De todo modo, é um recor-
de importante. Governadores, 
particularmente de estados eco-
nômica e politicamente mais 
relevantes para o país, têm voz 
em negociações e decisões do 
governo federal, e costumam 
figurar entre opções de chapas 
presidenciais. Ayotte será a ter-
ceira mulher a ser governadora 
do estado.

Assim como no ano passa-
do, a etapa de Brasília da Copa 
do Mundo de triatlo coroou 
um atleta do país-sede. No sá-
bado (9), o cearense Manoel 
Messias venceu a disputa na 
orla do Lago Paranoá. 

Ele finalizou a prova (de 
750 metros de natação, 20 qui-
lômetros de pedalada e cinco 
quilômetros de corrida) em 
53min35s. O australiano Cal-
lum McClusky e o espanhol 
Sérgio Cabrera completaram o 
pódio masculino.

O trecho a pé da prova foi 

o que fez diferença para Mes-
sias, único a concluir a corri-
da em menos de 15 minutos 
(14min58s). Ao cruzar a linha 
de chegada, ele não conteve a 
emoção. Em 2024, o brasileiro 
não finalizou duas etapas da 
Copa do Mundo (Hamburgo, 
na Alemanha, e Cagliari, na Itá-
lia) e foi apenas o 45º colocado 
na Olimpíada de Paris.

Outros dez atletas represen-
taram o Brasil na orla do Lago 
Paranoá. 

Por Lincoln Chaves 
(Agência Brasil)

Manoel Messias vence triatlo em Brasília
Agência Brasil

Manoel Messias venceu etapa do triatlo ‘em casa’


